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RESUMO: O semiárido brasileiro é 
caracterizado por altas temperaturas, reduzida 
pluviosidade e pequena produção de fitomassa. 
Somando-se a essas condições edafoclimáticas, 
observa-se predomínio da agricultura 
tradicional, que degrada os recursos naturais 
tornando-se insustentável. Objetivou-se 
comparar as propriedades químicas do solo de 
agroecossistemas sob manejo tradicional e 
diferentes períodos de pousio no semi árido 
cearense. Os agroecossistemas tradicionais  
foram: tradicional implantado em  2009 (TRAD 
0); tradicional em pousio há 6 anos (TRAD 6); 
tradicional em pousio há 9 anos (TRAD 9); e 
uma área sob mata nativa (MN). O experimento 
foi realizado na Fazenda Crioula, pertencente a 
Embrapa Caprionos e Ovinos, em Sobral, Ceará. 
Foram analisadas as seguintes propriedades do 
solo: N total , pH em água, P disponível, Ca2+, 
Mg2+ e K+ trocáveis e acidez potencial (H+ + 
Al 3+). Foram calculados; soma de bases (SB), 
capacidade de troca catiônica (CTC); saturação 
de bases (V%) e matéria orgânica (MO). Os 
valores do pH e fósforo foram maiores no 
TRAD 0. As variáveis SB, CTC e V foram 
maiores no TRAD 6 que obteve as maiores 
médias, o que mostra recuperação do impacto 
causado pela manejo tradicional. O TRAD 9 não 
obteve resultados elevados, provavelmente, 
porque os nutrientes podem estar fixados nas 
plantas. 

 .  
Palavras-chave: indicadores, queimadas qualidade do 
solo, queimadas. 
 

INTRODUÇÃO 

  O solo é considerado um recurso natural essencial, 
e sua qualidade é responsável não somente pelas 
boas produtividades da agropecuária, mas também 
pela manutenção da qualidade do  meio ambiente e, 
conseqüentemente, pela sanidade de plantas, 
animais e seres humanos (Sharma et al., 2005). 
   O manejo inadequado e intensivo do solo pode 
ocasionar um estado de degradação que, caso seja 
reversível, requer muito mais tempo e recurso para 
sua recuperação. Assim, faz-se necessário o 
monitoramento dos solos manejados com vista à 
preservação da sua qualidade para que o mesmo 
possa proporcionar uma produção continuada. 
(Fialho et al., 2005) 
   Na avaliação de qualidade do solo o estudo das 
propriedades químicas deste, contribui diretamente 
para o melhor entendimento dos ecossistemas 
terrestres e  para a adoção de medidas para a 
recuperação de áreas. 
   O objetivo deste trabalho é comparar as 
propriedades química do solo de agroecossitemas 
sob manejo tradicional em diferentes períodos de 
pousio no semi árido cearense. 

MATERIAL E MÉTODOS 

  A pesquisa foi conduzida na área experimental da 
Fazenda Crioula, pertencente a Embrapa Caprinos, 
situada no município de Sobral, Ceará. O município 
localiza-se a 3º 41’ 10” S e 40º 20’ 59” W, com 
altitude de 69 m. A temperatura média anual fica 
entre 26° a 28ºC, enquanto que a média 
pluviométrica é de 821 mm, com estação seca de 
sete a oito meses de duração (junho a fevereiro), e 
uma estação chuvosa, de janeiro a maio (IPECE, 
2007). O clima é tropical equatorial seco, muito 
quente e semi-árido do tipo BSW’h, segundo a 
classificação de Köppen (Brasil, 1981). A classe de 
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solo mais freqüentes da área é classificada como 
Luvissolo Crômico Órtico típico (Aguiar et al., 
2006). 
  Foram estudados agroecossistemas tradicionais e 
uma mata nativa. Os agroecossistemas tradicionais 
foram submetidos às práticas da agricultura 
itinerante: corte e queima da vegetação, com 
posterior plantio de milho, por dois anos 
consecutivos, seguido de pousio. Desses foram 
selecionados: tradicional implantado em  2009 
(TRAD 0); tradicional em pousio há 6 anos (TRAD 
6); tradicional em pousio há 9 anos (TRAD 9); euma 
área sob mata nativa (MN). A área sob mata nativa 
foi usada como referência para as demais áreas 
estudadas constitui-se de uma área de caatinga 
conservada há cerca de 50 anos. 
   O pH em água (1:2,5) foi determinado por 
potenciometria. Os teores de Ca2+ e Mg2+ trocáveis 
foram extraídos com KCl 1,0 mol L-1 e 
determinados por espectrofotometria de absorção 
atômica. Os teores de Na+ e K+ trocáveis foram 
extraídos com Mehlich 1 e determinados em 
fotômetro de chama. A acidez potencial (H++Al3+) 
foi quantificada por titulometria com NaOH 0,0606 
mol L-1, todos de acordo com Embrapa, (1997). A 
capacidade de troca catiônica (CTC) do solo foi 
estimada pela soma dos teores de Ca2+, Mg2+, K+, 
Na+ trocáveis e H++Al3+. O N total do solo foi 
determinado de acordo com método Kjedahl 
descrito em EMBRAPA (1997). 
   Os dados foram submetidos à análise de variância 
e teste de comparação de médias pelo teste de Tukey 
(p < 0,05), utilizando-se o programa SAEG 
desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa. 
  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

       Os resultados obtidos para o N total (Tabela 1) 
não foram significativos em relação ao tratamento. 
A primeira camada (0-5 cm) obteve a maior média 
entre as profundidades. Este resultado foi 
considerado elevado, possivelmente, decorrente de  
alguns fatores que contribuíram para manutenção e 
mineralização do N total tais como a eficiente 
ciclagem de nutrientes e as altas temperaturas (Maia 
et al., 2008).  
   Os maiores valores obtidos de P e pH em água 
foram verificados no TRAD 0, decrescendo com o 
aumento da profundidade em todos tratamentos. Em 
ecossistemas de vegetação aberta logo após as 

queimadas pode ocorrer aumento do pH e dos teores 
de P nas camadas superficiais do solo. (Fernandes, 
1997). 
    Os maiores teores de bases trocáveis foram 
obtidos no tratamento TRAD 6. Esses resultados 
podem ser atribuídos à herança da vegetação nativa 
que o antecedeu, como também à queimada a que 
foi submetido meses antes da amostragem da área, 
conforme observado por Maia et al. (2006), que 
obteve resultados similares em condições de estudo 
semelhantes. Embora a queima de resíduos vegetais 
possa elevar os teores das bases trocáveis, esta 
poderá, em longo prazo, diminuir a fertilidade do 
solo, uma vez que as cinzas são facilmente carreadas 
por lixiviação ou erosão (MENDONZA et al., 
2000). 
   O tratamento TRAD 6 obteve as maiores médias 
de CTC e V (Tabela 1),o que pode representar uma 
maior disponibilidade de nutrientes em função dessa 
maior quantidade de cátions. 
    Os resultados da MO (Tabela 1) entre os 
tratamentos não foram significantes. A primeira 
camada obteve a maior média das profundidades em 
cada tratamento. Esses resultados devem-se ao 
acúmulo de serrapilheira nos agroecossistemas em 
pousio e na mata nativa, e das cinzas no TRAD 0. A 
serrapilheira é a principal fonte fornecedora da 
matéria orgânica para solo (MELO; RESCK, 2003). 
 
 

CONCLUSÕES 

 
O TRAD 6 obteve as maiores médias, o que 
mostra recuperação do impacto causado pela 
manejo tradicional. O TRAD 9 não obteve 
resultados elevados, provavelmente, porque os 
nutrientes podem estar fixados nas plantas.O 
que sugere estudos futuros que correlacionem 
análises químicas no solo e nas plantas. 
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Tabela 1. Médias das Propriedades Químicas de um Luvissolo Crômico Örtico Típico, nos diferentes 
tratamentos, no ano de 2010, Sobral - CE 

 
ns = Não significativo. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% pelo teste de Tukey :a,b,c comparam as 
profundidades da mesma área; A, B e C comparam as áreas. 
 

Propriedades Prof. (cm) TRAD 0 TRAD 6 TRAD 9 MN Propriedades 
Prof. 
(cm) TRAD 0 TRAD 6 TRAD 9 MN 

N 0-5 0,17 0.20 a 0.17 a 0.20 a H+ +Al3+ 0-5 2,58 1,50 2,58 2,28 

(dag/kg) 5-10 0,12 0.14 ab 0.11 b 0.12 b (cmolc kg-1) 5-10 1,75 1,47 2,60 2,16 

 10-20 0,12 0.08 b 0.08  b 0.09 b  10-20 1,73 1,31 3,10 2,08 

 Média 0.13ns 0.14ns 0.12ns 0.14ns  média 1.54  C 1.42 C 2.76  A 2.17  B 

            

pH em Água 0-5 7,19 6,71 6,36 6,55 SB 0-5 13,10 20,96 10.73 a 15,31 

(1: 2,5) 5-10 6,80 6,68 6,28 6,50 (cmolc/dm3) 5-10 12,82 22,13 7.87 ab 14,87 

 10-20 6,64 6,67 6,03 6,40  10-20 11,77 23,17 6.94 b 15,40 

 Média 6.87 A 6.68 AB 6.22  C 6.48 BC  Média 12.56 B 22.09 A 8.51  C 15.19 B 

            

P 0-5 27.71 a 14,31 4.10 a 5,9 CTC efetiva 0-5 13,10 20,98 10.73 A 15,31 

(cmolc kg-1) 5-10 7.46 b 11,68 2.01 b 3,38 (cmolc kg-1) 5-10 12,82 22,13 7.87 AB 14,87 

 10-20 3.25  b 8,63 1.61 b 3,53  10-20 11,79 23,17 6.96  b 15,40 

 Média 12.81 A 11.54 AB 2.57  C 4.27 BC  Média 12.57  B 22.09 A 8.52   C 15.19 B 

            

K 0-5 365.83 a 278 175,16 225,66 CTC Totall 0-5 14,25 22,48 13,32 17,59 

(mg/dm3) 5-10 151.00 b 233,66 143,33 210,00 (cmolc kg-1) 5-10 14,57 23,60 10,47 17,04 

 10-20 125.16 b 163,5 122,66 169,50  10-20 13,50 24,49 10,04 17,48 

 Média 
214,00n

s 225,05 ns 147,05 ns 201,72 ns  Média 
14.11 
BC 23.52 A 11.28 C 17,37 B 

            

Ca2+ 0-5 8,55 16,17 6.95  a 11,53 V(%) 0-5 91,5 93,2 80,03 86,72 

(cmolc kg-1) 5-10 7,86 16,51 4.85  b 10,81  5-10 86,38 93,83 74,88 86,78 

 10-20 6,61 16,49 3.80 c 10,73  10-20 85,43 94,46 68,15 87,48 

 Média 7.67 C 16.38 A 5.20  D 11.02 B  Média 87.77 B 93.83 A 74.35 C 86,99 B 

            

Mg2+ 0-5 3,61 4,10 3,34 3,205 MO 0-5 3,65 4,86 A 4,37 A 4,78  A 

(cmolc kg-1) 5-10 4,57 5,02 2,65 3,530 (dag/kg) 5-10 2,32 2,58 B 2,19 B 2,28  B 

 10-20 4,84 6,26 2,83 4,230  10-20 1,63 1,47  B 1,55 B 1,48  C 

 Média 4.34 AB 5.13  A 2.93  B 3.65 AB  Média 2,53 ns 2,97 ns 2,70 ns 2,84 ns 

            

 


